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Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular / Curricular Unit:
[3181200088] Educação Especial e Inclusiva

[3181200088] Special Needs and Inclusion

Plano / Plan: 2016-2017

Curso / Course:
Educação Social 
Social Education

Grau / Diploma: Licenciado

Departamento / Department: PCE - Psicologia e Ciências da Educação

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
Ciências da Educação 
Ciências da Educação 

Ano Curricular / Curricular Year: 1

Período/Duração / Term:
S2 
Semestral

ECTS: 6

Horas de Trabalho / Work Hours: 0162:00

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0035:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0040:00
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0000:00 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0000:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

 [2177] Paula Alexandra Cruz da Silva Xavier - 74h
 ;[2182] Sara Maria Alexandre e Silva Felizardo - 0h
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Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[2177] Paula Alexandra Cruz da Silva Xavier - 37h 

[400039] Laura Ferreira Gomes - 15.5h 

[400054] Leonilde Maria de Almeida Rodrigues Lemos - 22.5h 

Objetivos de Aprendizagem

- Conhecer o percurso histórico, os referenciais e o enquadramento legal da educação inclusiva. 
- Identificar problemáticas específicas e os fatores de exclusão social no âmbito das
necessidades educativas específicas/incapacidades. 
- Compreender o papel do educador social no processo de acompanhamento e inclusão de pessoas
com incapacidade. 
- Definir estratégias de intervenção socioeducativa, de acompanhamento e apoio a pessoas
com necessidades educativas específicas/incapacidade. 
- Colaborar e desenvolver um trabalho em parceria com familiares e outros profissionais envolvidos
no processo de inclusão social de pessoas com incapacidade, nos diversos contextos de vida, ao longo do
ciclo vital.
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Conteudos Programáticos (Lim:1000)

1. Quadro histórico-legal e referencial da Educação Especial e Inclusiva: contextualização da UC;
referencial e intersecção de conceitos nucleares; enquadramento jurídico; desafios da inclusão. 
2. Perturbações desenvolvimentais, intelectuais, sensoriais e motoras: 
- Perturbação do desenvolvimento intelectual/incapacidade intelectual; o caso da Trissomia 21 -
descrição, desenvolvimento e intervenção. 
- Perturbação do Espectro do Autismo - descrição, desenvolvimento e intervenção. 
- Incapacidades sensoriais: Deficiência/ incapacidade visual e auditiva - descrição, desenvolvimento
e intervenção. 
- Deficiências/incapacidades motoras; o caso da Paralisia Cerebral - descrição, desenvolvimento
e intervenção. 
3. Contextos e trajetórias de desenvolvimento: Intervenção Precoce na Infância; inclusão escolar e
social; transição para a vida pós-escolar. 
4. Respostas socioeducativas. 
5. Qualidade de vida e deficiência.

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

O enfoque nos grandes debates emergentes da Educação Especial e da inclusão remete-nos para a
análise  dos referenciais, políticas, orientações e práticas dominantes da atualidade. Os conteúdos
programáticos e  os objetivos fundamentam-se no quadro do paradigma inclusivo, que perceciona a
educação Especial, as NEE e temáticas associadas, numa perspetiva holística e ecológica. Neste contexto,
o papel da rede de suporte social é percebido como catalisador do processo de inclusão social. Os objetivos
articulados com os  conteúdos pretendem contribuir para o aprofundamento das conceções e práticas,
promovendo a capacidade crítica e atitudes problematizadoras e investigativas da prática socioeducativa.
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Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

As metodologias de ensino têm um caráter integrador, sendo utilizadas diversas estratégias de trabalho com
o intuito de promover a participação dos formandos e a (co)construção do seu conhecimento. Tendo como
referência situações concretas e problemas decorrentes de casos práticos, serão utilizadas sessões de cariz
teórico e teórico-prático, com o recurso a documentos de referência e artigos científicos, estudos de caso,
seminários, visitas a instituições, vídeos e documentos multimédia, entre outros.

Avaliação

A avaliação será contínua, formativa e sumativa, com a utilização dos seguintes componentes: 
- frequência (60%);

- elaboração de um portefólio (40% - inclui tarefas individuais e de grupo; trabalhos de pesquisa; conceção
de recursos; relatórios crítico-reflexivos, com apresentação oral).

Os trabalhos apresentados para avaliação devem ser da autoria exclusiva dos/as estudantes, que assumem
total responsabilidade pela veracidade e pela análise crítica dos conteúdos entregues. A utilização de
ferramentas de apoio de Inteligência Artificial (IA) é permitida apenas para efeitos de pesquisa bibliográfica e
para a preparação de materiais de suporte às apresentações. Não é permitido o seu uso na elaboração total
ou parcial dos conteúdos dos trabalhos avaliados, nem em componentes de natureza concetual, crítica ou
argumentativa. Os documentos entregues para a avaliação devem conter um parágrafo de reconhecimento
de utilização de IA, caso tenha ocorrido, nos seguintes termos: ?Declaro/Declaramos ter utilizado a
ferramenta [nome], versão [x.y], exclusivamente para [finalidade], tendo validado criticamente os
resultados.? A utilização não declarada de IA em trabalhos sujeitos a avaliação constitui uma infração às
normas. O não cumprimento destas regras poderá resultar, dependendo da gravidade da infração, na
aplicação das medidas previstas no Regulamento de Pedagógico de Frequência e Avaliação da ESEV e
Despacho n.º 91/2025 do IPV (Orientações sobre a utilização de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) no
Instituto Politécnico de Viseu).
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Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

As metodologias são coerentes com os objetivos da unidade curricular, na medida em que: 
- Promovem a compreensão das temáticas lecionadas através de uma leitura holística e problematizadora
das conceções em Educação Especial; 
- Realçam a dimensão formativa, de aprofundamento e reflexão da Educação Inclusiva, perspetivando-se,
sempre que possível, a sua dimensão prática; 
- Pretendem estimular, pela análise e discussão de temas, as capacidades e o desenvolvimento de
competências no âmbito da Educação Especial; 
- Promovem a construção individual do conhecimento, a partir da discussão e debate em grupo e da
análise e reflexão individual de tarefas sobre questões relevantes da Educação Especial e nas NEE; 
- Salientam a dinâmica relacional, na análise e na apresentação dos trabalhos realizados em grupo.
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